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LULA SE DESESPERA

“OTORIDADIS DUS INPRESÁRUS”

“OTORIDADIS DUS INPRESÁRUS” II

MERCADO DO LULA

5º SUPLENTE

A pesquisa Futura sobre o cenário eleitoral nacional que saiu na 
semana passada, mostrou alguns dados que fogem do senso co-
mum, especialmente no que se refere à avaliação do presidente 
da República. Segundo o levantamento, o Presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) mantém uma desaprovação alta 
que, embora tenha tido uma leve melhora com relação ao mês 
passado. Enquanto isso, o filho do MITO, Flávio Bolsonaro já está 
na frente com 42 por cento das intenções e Lula com 40!

Levantamento feito pela Folha mostra que o uso de jatinhos priva-
dos é disseminado entre AUTORIDADES DOS TRÊS PODERES. Ao 
menos 38 deputados federais, 20 senadores, quatro ministros do 
STF (Supremo Tribunal Federal) e quatro do governo Lula (PT) aces-
saram o terminal executivo do Aeroporto de Brasília em 2025. Eles 
pegaram carona com empresários, contrataram empresas de táxi 
aéreo ou, em alguns casos, voaram em suas próprias aeronaves.

Estão na lista nomes como o decano do Supremo, ministro Gilmar 
Mendes, o presidente da Câmara, deputado Hugo Motta (Republi-
canos-PB), o presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI), e Rui 
Costa, que chefiou a Casa Civil até o mês passado. Usar aerona-
ves privadas por si só não é ilegal, mas levanta questionamentos 
quando o avião pertence ou teve o uso pago por um empresário 
ou outra pessoa que pode se beneficiar da atuação das autori-
dades. É o caso, por exemplo, do ministro Alexandre de Moraes 
e de sua mulher, Viviane Barci, que voaram em aviões da Prime 
Aviation. A empresa tinha entre os sócios o dono do Banco Master, 
Daniel Vorcaro. Como revelou a Folha, o escritório da esposa do 
magistrado recebeu R$ 80 milhões em dois anos da instituição 
financeira, agora investigada no Supremo por fraudes financeiras.

O Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT-SP) prevê 
superávit efetivo de R$ 8 bi em 2027, com dívida em 86% do PIB. 
A Meta fiscal é positiva em R$ 73,2 bilhões, o equivalente a 0,5% 
do PIB, mas despesas fora das regras reduzem saldo. Será? Pode 
isso Arnaldo?

A Câmara Municipal da Serra (ES), convoca 5º suplente para 
tomar posse: entra no lugar de vereador preso. Com a chegada 
de Uanderson Moreira, Câmara da Serra passa a custear o pa-
gamento de 28 vereadores – cinco a mais que os 23 eleitos.  A 
Câmara da Serra vai publicou, na última quinta-feira (16), um 
edital convocando o suplente de vereador Uanderson Moreira 
(PDT) para tomar posse como parlamentar. Ceramista, de 46 
anos, e com reduto no bairro Central Carapina, Uanderson teve 
884 votos nas eleições de 2024 e entra para ocupar o lugar do 
vereador Marlon Fred (PDT), que está preso preventivamente 
desde o dia 15 de dezembro de 2025.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403, Cen-
tro, Linhares - ES, CEP 29900-050

RC COM 85

STF REAGE À CRISE

Roberto Carlos completa hoje, 
85 anos com “É preciso saber 
viver” liderando execuções de 
suas obras. Levantamento do 
Ecad destaca as músicas mais 
tocadas e regravadas do artista no 
país. Poucos artistas conseguem 
traduzir sentimentos de forma tão 
universal quanto Roberto Carlos. 
Hoje, dia 19 de abril, o cantor e 
compositor completa 85 anos 
com um repertório que segue 
presente na memória afetiva dos 
brasileiros e nas execuções públi-
cas em todo o país. Para marcar a 
data, o Ecad (Escritório Central de 
Arrecadação e Distribuição) pre-
parou um levantamento especial 
com as músicas de sua autoria 
mais tocadas e regravadas nos 
últimos anos. Viva o Rei!!!

Após o desgaste provocado pelo 
relatório da CPI do Crime Orga-
nizado, ministros do Supremo 
Tribunal Federal passaram a 
defender regras mais rígidas 
para a atuação das comissões 
parlamentares. A avaliação na 
corte é que houve desvio de 
finalidade e uso político das 
investigações, o que acendeu o 
alerta para possíveis excessos. 
Entre as medidas em discussão 
estão a limitação temporal para 
quebras de sigilo, restrição de 
acesso às provas apenas ao 
presidente e ao relator das CPIs 
e a proibição de convocação de 
pessoas sem relação direta com 
o objeto da investigação. A ideia 
é evitar vazamentos e exposição 
indevida de dados sensíveis. O 
debate deve avançar no julga-
mento de um caso envolvendo 
a quebra de sigilo de Fábio Luís 
Lula da Silva, no âmbito de uma 
CPI do INSS. O presidente do 
STF, Edson Fachin, avalia levar 
o tema ao plenário para fixar 
uma tese geral sobre os limites 
dessas comissões.

Aprovado projeto de 
Evair de Melo que 
proíbe a importação 
de cacau africano e 
protege produtores

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou, em Plenário, 
o Projeto de Decreto Legis-
lativo nº 042026, de autoria 
do deputado federal Evair 
Vieira de Melo (Republica-
nosES), apensado ao PDL nº 
3302022, que susta disposi-
tivos da Instrução Norma-
tiva nº 1252021, responsável 
por flexibilizar regras para a 
importação de cacau.

A proposta, relatada pelo 
deputado Márcio Marinho 
(RepublicanosBA), foi discu-
tida com forte articulação 
do parlamentar junto às li-
deranças partidárias, com 
apoio da Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA), da 
Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA) 
e da Associação Nacional 
dos Produtores de Cacau 
(ANPC), diante dos impactos 
negativos da norma sobre a 
produção nacional.

A instrução normativa 
havia sido editada em um 
contexto específico, em que 
havia preocupação com o 
abastecimento da indústria 
e necessidade de flexibili-
zação pontual das impor-
tações. No entanto, com 
a mudança do cenário de 

mercado, a manutenção 
dessas regras passou a exi-
gir revisão. A redução das 
exigências fitossanitárias, 
embora justificável à época, 
passou a demandar maior 
cautela diante do risco po-
tencial de introdução de 
pragas e dos impactos so-
bre a dinâmica de preços e 
a sustentabilidade da cadeia 
produtiva.

O PDL aprovado corrige 
essa distorção ao restabele-
cer critérios mais rigorosos 
para a importação, alinhan-
do a política agrícola à pro-
teção do mercado interno e 
à sustentabilidade da pro-
dução nacional.

Segundo Evair, a decisão 
reafirma o papel do Con-
gresso na defesa do setor 
produtivo.

Não há desenvolvimento 
sem segurança para quem 
produz. O que aprovamos 
hoje foi a correção de uma 
medida defazada que estava 
desorganizando o mercado 
e colocando em risco a pro-
dução e a competitividade 
brasileira, afirmou.

A matéria segue agora 
para análise do Senado Fe-
deral.
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José Mauro
Fantoni

É fácil cair na armadilha 
de confundir justiça com 
revanche. A gente vê por 

aí, em conversas e nas redes, 
a ideia de que a melhor res-
posta para a dor é a dureza. 
Mas, se pararmos para pen-
sar, isso não é bem uma evo-
lução, é mais uma repetição 
do que nos machucou um dia.

A metáfora do “martelo e 
do prego” é bem direta, não 
é? Em algum momento da 
vida, todos nós nos sentimos 
como o prego: vulneráveis, 
sob pressão, sem empatia. 
Em outros, nos vemos com o 
martelo na mão, em posições 
de decisão, liderança ou in-
fluência. O ponto crucial não 
é que esses papéis mudam, 
mas sim como a gente esco-
lhe agir quando o poder está 
nas nossas mãos.

Transformar o sofrimento 
que passamos em uma des-
culpa para ser inflexível não 
nos leva para frente. Pelo 
contrário, só alimenta um 
ciclo silencioso que se repe-
te nas nossas relações, nas 
empresas e até na sociedade 
como um todo.

No mundo corporativo, 
isso é ainda mais delicado. 
Líderes que usam o medo e 

a imposição acabam minan-
do não só o desempenho da 
equipe, mas também a sus-
tentabilidade dos resultados 
a longo prazo. A liderança de 
hoje pede algo a mais: pede 
consciência, equilíbrio e, aci-
ma de tudo, responsabilidade.

Ser firme é essencial. Ser 
justo é inegociável.

O verdadeiro desafio não 
é usar o poder com força to-
tal, mas sim com sabedoria. 
A dor que sentimos, se bem 
entendida, deveria nos guiar 
para decisões mais humanas 
e eficazes, e não nos empur-
rar para repetir práticas que 
já sabemos que fazem mal.

Este é um convite para a 
gente refletir. Em tempos de 
mudanças rápidas e relações 
cada vez mais complexas, a 
verdadeira maturidade está 
em quebrar padrões antigos, 
e não em simplesmente co-
piá-los.

Porque, no fim das contas, 
o que realmente sustenta re-
lações duradouras — seja na 
vida pessoal ou profissional 
— não é a força com que a 
gente se impõe, mas a inteli-
gência e a sensibilidade com 
que a gente se conduz.

Entre o Martelo e o Prego:
A Escolha do Poder

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIRO

ENTENDA OS VALORES:

•    Tarifa técnica (custo real do sistema): R$ 5,60
•   Com subsídio proposto pela Prefeitura: R$ 0,30 por passagem
•   Valor que o usuário pagaria com subsídio: R$ 5,30
•   Valor atual pago pela população (sem subsídio): R$ 5,60

CENÁRIO
A proposta: A Prefeitura quer 
subsidiar parte da tarifa com 

recursos públicos, reduzindo o preço 
ao usuário.

O impasse: O projeto está parado na 
Câmara de Vereadores.

O impacto: A população segue 
pagando o valor cheio da passagem.

ATÉ QUANDO ESPERAR?
A expectativa é de que o tema 

avance no Legislativo para que o 
benefício possa, de fato, chegar ao 

bolso do cidadão.

Impasse na Câmara de Linhares 
mantém passagem mais cara e 
pesa no bolso do usuário

Enquanto o projeto de 
subsídio ao transporte co-
letivo segue sem votação na 
Câmara de Vereadores de 
Linhares, a população conti-

nua pagando mais caro pela 
tarifa de ônibus. A proposta 
enviada pela Prefeitura prevê 
um alívio direto no bolso do 
passageiro — mas, sem apro-

vação, o benefício ainda não 
saiu do papel.

Na prática, a falta de apro-
vação do projeto faz com que 
trabalhadores, estudantes e 
demais usuários do trans-
porte coletivo arquem diaria-
mente com um custo maior, 
mesmo havendo uma alter-
nativa já proposta para redu-
zir esse valor.

A demora na análise da 
matéria amplia o impacto fi-
nanceiro sobre quem depen-
de do transporte público to-
dos os dias. A discussão sobre 
o subsídio, portanto, não é 
apenas técnica — é uma ques-
tão direta de custo de vida 
para a população.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

O cristianismo classificou 
os pecados em perdoáveis e 
em capitais. Os primeiros só 
são absolvidos se o pecador 
se confessar. Os demais... 
não sei! Acho que estão con-
denados ao fogo do inferno.

Vejamos, então, o que, 
quantos e quais são esses 
tais pecados capitais. Uma 
pesquisa rápida na wikipedia 
informa que eles são “uma 
classificação de vícios usada 
nos primeiros ensinamentos 
do cristianismo para educar e 
proteger os seguidores cren-
tes, de forma a compreender 
e controlar os instintos bási-
cos”. Em número de sete, eles 
são os seguintes: arrogância 
(ou orgulho, extravagância, 
soberba); inveja (ou cobiça); 
ira; preguiça; avareza (ou ga-
nância); gula; e luxúria. 

Isso significa que toda vez 
que você se acha melhor do 
que os outros; fica se “roen-

do” de raiva porque alguém é 
ou tem o que você não é ou 
não tem; não consegue con-
ter sua raiva; deita o corpo e 
se esquece da vida; é “mão 
de vaca”; come mais do que 
deveria; e/ou adora fornicar... 
Você é candidato a ir para o 
andar de baixo!

O antídoto para esses sete 
pecados são, respectivamen-
te, sete virtudes: humildade 
(ou modéstia), caridade, paci-
ência, diligência, generosida-
de, temperança e castidade. 
Não entendi bem por que a 
“caridade” combate a “inve-
ja”, mas se escreveram isso, 
deve ser!

Então, quem não quiser vi-
rar churrasquinho do capeta, 
é melhor dar um jeito de “bai-
xar a bola” ou “descer do sal-
to”; se conformar com o que 
é ou tem; “morder a língua” e 
não “dar porrada”; “levantar 
o rabo” para trabalhar; largar 

a “pãodureza”; comer pou-
quinho, e “guardar a periquita 
ou o periquito”.

Confesso que eu me ex-
cedo com doces ou com tudo 
que considero delicioso. Não 
posso negar que aos domin-
gos eu só quero ficar na linda 
cama que o Domingos Rigo-
ni (Movelar) me ajudou a ter. 
Também é verdade que gente 
muito burra, arrogante, besta, 
esnobe, miserável, invejosa, 
despeitada, desonesta, e/ou 
devassa me irritam profunda-
mente. Devo admitir, também, 
que tenho uma baita inveja do 
Paulo Coelho por ser um es-
critor consagrado, e que está 
nada se lixando para quem 
enxerga defeito ( inveja pura! 
Eu acho!) no que ele escreve. 

Então, de acordo com os 
pecados capitais e as virtudes 
ora expostos, minha posição 
é no mínimo desconfortável: 
um pé no inferno, outro no 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

purgatório e uma mão no céu. 
Claro! Eu sou sempre gulosa, 
às vezes preguiçosa, irada e 
invejosa em relação ao nível 
cognitivo e cultural das pes-
soas, mas nunca arrogante, 
lasciva (libertina) ou avarenta.

Tô aqui imaginando onde 
estarão aquelas almas que, 
“em nome de Deus”, não ti-
veram nenhuma clemência 
ou paciência e acenderam as 
fogueiras da inquisição. Pen-
so também para onde irão os 
jovens que trucidaram o cão 
Orelha, além de umas tantas 
pessoas que tenho o despra-
zer de conhecer e cujas ideias 
parecem brotar de cabeças 
anencéfalas, perversas ou, 
talvez, movidas por dinheiro. 

Entre os piores estão os 
Episteins da vida e todos os 
safados que frequentaram 
a ilha onde aconteceram or-
gias/maldades com crianças 
e adolescentes. Nesse rol 

estão também todos os que 
se igualam ao piloto pedófilo, 
Sérgio Antônio Lopes, e, prin-
cipalmente, todos aqueles 
que se dizem cristãos, mas 
cometem diversos pecados 
capitais e, descaradamente, 
deturpam os ensinamentos 
de Jesus em relação à humil-
dade e à caridade. Tem jeito 
não, moçada, o tridente do 
“coisa ruim” os aguarda para 
fazer gemer e chorar “no vale 
de lágrimas”. 

Se eu puder assistir a esse 
“espetáculo”, com os pés 
no purgatório e uma mão no 
céu, corro o risco de despen-
car no inferno, porque vou 
querer aplaudir, fazer cone 
com as mãos, vaiar e berrar: 
“BEM FEITO! ESPETA MAIS O 
LOMBO! JOGA ESSA PESTE 
NO CALDEIRÃO DE AZEITE 
FERVENDO, ATÉ PURURUCAR 
BEM, PORQUE ENQUANTO 
ESTEVE AQUI NA TERRA, SÓ 
PENSOU EM SI E NOS SEUS!”

ATÉ PURURUCAR
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Parque de Itaúnas recebe 
projeto da Ufes com foco 
na temática indígena e 
educação socioambiental

O Parque Estadual de 
Itaúnas recebeu, entre 
segunda-feira (13) e quar-
ta-feira (15), o projeto de 
pesquisa Tupiabá, da Uni-
versidade Federal do Es-
pírito Santo (Ufes), para a 
realização do evento “Ver-
melho Urucum”. A inicia-
tiva trouxe a abordagem 
de Itaúnas como território 
indígena, trabalhando a 
temática de forma lúdica 
e educativa, com foco na 
valorização cultural e na 
conscientização socioam-
biental.

Durante a programação 
foram promovidas ativida-
des interativas voltadas a 
estudantes e professores, 
incluindo exposições, me-
sas informativas e ações 
educativas. Ao todo, cerca 
de 500 crianças participa-
ram das atividades, além 
de educadores envolvidos 
em momentos de forma-
ção. O público contempla-
do incluiu moradores da 
Vila de Itaúnas, do próprio 
município de Conceição 
da Barra e entorno, com 
intercâmbio de professo-
res indígenas de Amazo-
nas.

As ações com as crian-
ças foram desenvolvidas 
de forma lúdica, aproxi-
mando o conteúdo am-
biental e indígena da rea-
lidade dos participantes. O 
encerramento da progra-
mação contou com uma 
visita à Aldeia Jacó Pataxó, 
criando diálogo com os 
saberes tradicionais.

A iniciativa faz parte de 
um circuito mais amplo do 
projeto Tupiabá, realizado 
em três etapas: em Manaus 
(AM), Itaúnas (ES) e Regên-
cia (ES), entre os dias 16 e 
18 de abril. O evento teve 
ainda o apoio do Projeto 
Caiman.

FOTO
: Divulgação

ROICLES M. COELHO

As tensões na geopolítica 
mundial e os gargalos estru-
turais no transporte marítimo 
resultam no aumento explosivo 
do preço do barril de petróleo e 
na disparada do preço dos ferti-
lizantes que o Brasil importa em 
mais de 80% de sua demanda 
principalmente de países instá-
veis como Rússia, Irã e China. O 
que ficou mais agravado com a 
decisão da Rússia de suspender 
as exportações de fertilizantes 
temporariamente e da China de 
proibir os embarques desse in-
sumo por tempo indeterminado.

Esse cenário expõe a vul-
nerabilidade do agronegócio 
brasileiro por sua elevada de-
pendência externa de agro-
químicos. E explica porque a 
ONU já alertou para uma crise 
alimentar mundial, sem prece-
dentes, no horizonte. 

Antes da guerra no Irã, fretes 
e fertilizantes representavam, 
em geral, 50% do custo de pro-
dução nas culturas agrícolas. 
Agora a situação se tornou crí-
tica porque o aumento no custo 
de produção ocorre justamente 
em momento de queda das co-
tações das commodities agríco-
las e na previsão de estiagem 
severa nesse ano.

Por tudo isso se faz neces-
sária a transição da agricultura 
química para sistemas agríco-
las sustentáveis como forma 
de buscar a auto-suficiência. 
Além disso, nesses sistemas 
as plantas cultivadas se tornam 
mais resilientes às alterações 
climáticas e menos atacadas 
por insetos. E se essa transição 
é um desafio para a agricultura 
de escala, empresarial, é uma 
oportunidade para as pequenas 
propriedades rurais pois resulta 
em menor custo de produção. 
Tais imóveis são predominantes 
na estrutura fundiária do Espíri-
to Santo.

Esse contexto destaca a 
agroecologia que, além de subs-
tituir fertilizantes industriais por 
insumos locais, também re-
duz a demanda por irrigação, 
o que resulta em economia de 

energia. E quando os cultivos 
ocorrem em terrenos ociosos – 
urbanos e periurbanos – o re-
sultado é um ganho logístico. E 
uma maior oferta de alimentos 
saudáveis nas periferias onde 
a disponibilidade de áreas para 
cultivo é muito maior que em 
bairros de classe média e alta.

Outro efeito colateral positi-
vo da agricultura urbana é que 
contribui para melhoria da saú-
de ao propiciar maior consumo 
de frutas, verduras e legumes – 
comida de verdade, ao invés de 
produtos processados. E tam-
bém se torna fator de geração 
de renda com a produção não 
consumida, elevando o padrão 
de vida em comunidades perifé-
ricas. Essa alternativa concorre 
para mudar o sistema de produ-
ção/distribuição que encarece 
a alimentação no Brasil pois 
quando se cultiva hortigranjei-
ros nas cidades a proximidade 
entre quem produz e quem con-
some permite dispensar a inter-
mediação. E como o transporte 
dos alimentos se faz em peque-
nas distâncias, o consumo de 
combustível é minimizado.

É isso que se verifica no Pro-
jeto Barra Limpa, em Barra do 
Jucu, Vila Velha desde agosto 
de 2024 quando cultivos tive-
ram início utilizando composto 
orgânico em processo de eco-
nomia circular que tem início 
com a coleta seletiva, passa 
pela compostagem e termina 
com a produção de alimentos 
mais nutritivos, porque cultiva-
dos em solo recuperado e mais 
saudáveis porque isentos de re-
síduos tóxicos.

Essa é uma forma de se-
gurança alimentar sob uma 
agenda proativa pois se apóia 
no voluntariado, como força de 
trabalho, e no resgate do pen-
samento coletivo entre agentes 
públicos e privados.

O Projeto é um convênio en-
tre MP Publicidade e Instituto 
Movive visando se tornar refe-
rência em agricultura urbana 
para que possa ser replicado de 
norte a sul do estado.

POR UMA AGENDA PROATIVA 
PARA A SEGURANÇA ALIMENTAR E 

GERAÇÃO DE RENDA
A economia circular como fator de combate à 

fome e pobreza

Técnico Agrícola
Gestor de Informações, Comunicação e Imagem
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A celebração do Dia Nacional 
da Educação de Surdos (23/04) 
e do Dia Nacional da Língua 
Brasileira de Sinais (24/04) são 
oportunidades para refletir sobre 
a importância da inclusão e do 
respeito à diversidade linguísti-
ca. Os espaços para abordar o 
assunto são fundamentais para 
garantir os direitos da comuni-
dade surda e promover uma so-
ciedade mais justa e igualitária.  
O educador social e professor de 
Libras Filipe Macedo, mais co-
nhecido como Passarinho, é defi-
ciente auditivo com perda auditi-
va bilateral e começou a estudar 
e se encantar com a linguagem 
em 2006. Utilizada por milhões 
de brasileiros surdos e ouvintes, 
ela possui estrutura gramatical 
própria, distinta do português.  A 
utilização é fundamental para a 
educação inclusiva.  Macedo é 
autor de Família da Libras, livro 
infantil em que ensina a comu-
nicação por meio das mãos. A 
narrativa apresenta o alfabeto, 
os números, além de palavras 
em SignWriting – um sistema de 
escrita que registra as línguas de 
sinais.

O Plenário do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) elegeu, terça-feira, 14, 
o ministro Nunes Marques para o 
cargo de presidente da Corte. Ao 
lado do ministro André Mendonça, 
eleito vice-presidente do Tribunal, 
ele comandará o Tribunal durante 
as Eleições Gerais de 2026. A data 
da sessão solene de posse ainda 
anão foi divulgada.  A eleição ocor-
reu no plenário do TSE, na urna ele-
trônica, entre os membros do Tribu-
nal. Antes do início da votação, um 
servidor designado como mesário 
imprimiu a zerésima, comprovando 
que não havia nenhum voto na urna. 
Em seguida, os sete ministros esco-
lheram entre os números 10, para 
Nunes Marques, e 20, para André 
Mendonça. Encerrada a votação, a 
ministra Estela Aranha, escrutina-
dora, leu o boletim de urna e anun-
ciou o resultado: 6 votos a 1 para 
o ministro Nunes Marques. Após a 
eleição dos sucessores, a ministra 
Cármen Lúcia, atual presidente da 
Corte, ressaltou a experiência dos 
magistrados e a responsabilidade 
inerente aos cargos, especialmente 
diante das eleições gerais que se 
aproximam. Ela destacou a trajetó-
ria dos ministros e a confiança na 
continuidade do trabalho da Justiça 
Eleitoral.

DIA NACIONAL DOS 
SURDOS

MINISTRO NUNES 
MARQUES NO TRE

A perda da liberdade pode 
ser entendida quando se fica 
condicionado ao que a vida 
moderna impõe a cada um de 
nós em maior ou menor escala. 
Se para os mais avançados em 
idade significa proteção, dei-
xarem o mundo livre passando 
a viver engaiolado no seu novo 
habitat (num apartamento) é 
como consequência de um 
tempo que já passou; de igual 
modo vivem os mais ambicio-
sos pelas conquistas efêmeras 
desta vida, caminham pelas 
estradas, pelos ares, pelo mar, 
sem perceber que ser livre é 
trabalhar para viver e não viver 
para trabalhar. Tanto um como 
o outro passam a viver como 
pássaros engaiolados e tristes, 
pois que a vida livre foi deixa-
da de lado. Um foi vencido pelo 
tempo, o outro por não en-
tender que a vida é como um 
sopro que logo se vai. O medo 
tomou conta de tudo, melhor a 
prisão em sua própria moradia.

De que adianta, olhar de 
cima de uma cobertura de um 
prédio muito lindo, com va-
randa panorâmica; morar de 
frente para o mar, a observar 
as ondas, sem poder sair de 
casa com receio de ser rouba-
do ou atacado na praia por um 
malandro qualquer ( e quando 
se arrisca um banho nas aguas 
salgadas, quando não encontra 
algo estranho boiando, mesmo 
que seja em Copacabana – vê-
-se, nem educação, nem ética 
e nem consciência de estar 
colocando a vida de seus se-
melhantes em perigo na sua 
saúde). Nesse caso, um banho 
de chuveiro, cantarolando para 
esquecer da prisão em que se 
vive na vida moderna, pode re-
solver sem problema. Aliás, um 
banho que seja breve, pois que 
a energia está custando mui-
to caro – estamos no Brasil de 
“todos”, isto é, daqueles, da 
picanha, do roubo do celular 
pra tomar uma cervejinha; da-
queles dos pancadões de todos 
as noites nas cidades gran-
des; daqueles da cueca cheia 

de dinheiro, dos petrolões, e 
de tantos outros. É claro, não 
se esquecendo dos mais chi-
ques – os MASTERes, esses 
têm passe livre até na fave-
la da maré no Rio de Janeiro, 
mais ainda no Palácio Central 
na maravilhosa capital Brasí-
lia, onde reinam os “poderosos 
chefões” da Máfia mais orga-
nizada do mundo. 

Parece mesmo que o lugar 
mais adequado para os que já 
tiveram cassada suas liberda-
des, é ficar engaiolado, viven-
do a tristeza e decepção de 
ter vivido antes num país que 
já foi livre, e que hoje se en-
contra apodrecido e fétido pelo 
mal que tomou conta de tudo. 
Engaiolados e tristes, vivem os 
que sonharam em ser da clas-
se média, ter um bom apar-
tamento, uma casa na praia 
(sonho da classe média), pois 
que os abastados, esses, po-
dem viajar para Cancun, Aruba 
ou ilhas gregas e demais para-
ísos, onde o dinheiro pode lhes 
proporcionar as luxúrias desta 
vida vã de luxo.

Desta forma, classe média 
e ricos ainda podem fazer op-
ção, de pelo menos morar num 
apartamento, talvez, pensan-
do em estar melhor protegido 
da violência que permeia as 
grandes cidades. Quando, não, 
ainda a opção de morar num 
condomínio de luxo, em casas 
protegidas 24horas por câme-
ras e seguranças que rondam 
permanentemente. Engaiola-
dos num apartamento ou mes-
mo num condomínio fechado, 
todos nós, de maneira geral 
andamos tristes – nosso povo 
anda triste. Andamos nas pra-
ças, ruas e jardins, amedron-
tados, como se fossemos a 
próxima vítima de um assalto. 
Quando alguém, mesmo com 
as melhores intensões, nos 
pede uma informação, a pri-
meira coisa que vem à mente 
é que se trata de um malfeitor 
qualquer e temos medo. Enfim, 
vivendo engaiolados e tristes.

A Federação das Indústrias do Espírito Santo (FINDES) e o Tri-
bunal de Justiça do Espírito Santo (TJES) assinaram, na quarta-
-feira (15), um Acordo de Cooperação Técnica com o objetivo 
de ampliar iniciativas voltadas ao fortalecimento institucional, 
promover a inovação e contribuir para o aprimoramento da ges-
tão e dos serviços prestados à sociedade capixaba. Assinaram 
o acordo o presidente da FINDES, Paulo Baraona, e a presidente 
do TJES, desembargadora Janete Vargas Simões. A solenidade 
contou com a presença do governador do Espírito Santo, Ricardo 
Ferraço, do vice-presidente do TJES, desembargador Fernando 
Zardini, além de outras autoridades do Estado. Também estive-
ram presentes o superintendente do SESI ES e diretor regional do 
SENAI ES, Gefferson Santos, bem como gerentes das empresas 
que compõem a FINDES.  O convênio cria um ambiente de coope-
ração entre as instituições, voltado à troca de conhecimentos, ao 
desenvolvimento de iniciativas conjuntas e à aplicação de solu-
ções inovadoras na gestão pública. O acordo também contempla 
ações de formação e desenvolvimento de competências, incluin-
do iniciativas voltadas a egressos do sistema prisional, além do 
aprimoramento de processos organizacionais. A presidente do 
TJES, desembargadora Janete Vargas Simões, destacou a impor-
tância da parceria. “Agradeço muito pelo Acordo de Cooperação 
Técnica assinado e teremos bons frutos com essa parceria para o 
Estado do Espírito Santo, que necessita de trabalho em conjunto 
de todos os entes”, destacou a presidente do TJES.

Na semana que passou o Ministério da Saúde enviou mais 2,2 mi-
lhões de doses da vacina contra a covid-19 para todos os estados e 
o Distrito Federal, garantindo estoque suficiente para atender às de-
mandas regionais. O Espírito Santo recebeu 30.063 doses do imu-
nizante. Com essa entrega, o total de doses distribuídas pela pasta 
nos primeiros meses deste ano chega a 6,3 milhões. Os estoques 
estão garantidos em todo o país.  As vacinas ofertadas pelo SUS são 
as mais atualizadas contra as cepas em circulação e seguem reco-
mendadas de forma prioritária para os grupos mais vulneráveis. “As 
vacinas continuam sendo a principal forma de prevenir casos gra-
ves, hospitalizações e mortes pela doença. O Brasil tem doses su-
ficientes e segue garantindo o acesso da população à imunização”, 
afirma o diretor do Programa Nacional de Imunizações do Ministério 
da Saúde, Eder Gatti.   O Ministério da Saúde mantém quantitativo 
suficiente em estoque para atender todo o país. A distribuição das 
doses às unidades de saúde e a organização da logística local são 
de responsabilidade dos estados e municípios, que gerenciam seus 
estoques, controle de validade e aplicação das doses.   O envio 
é feito por meio de pauta automática, baseada em critérios como 
estimativa da população-alvo e o número de doses aplicadas. Es-
tados podem formalizar solicitações adicionais caso identifiquem 
necessidades excepcionais. Quando acionado, o Ministério realiza 
o envio de mais doses.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

ENGAIOLADOS E TRISTES

OPINIÃO

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

VACINA CONTRA COVID-19
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

FATOR-CHAVE

Obrigado, eng agrônomo JAIR FURLAN JR. pelo envio da FOTO

Não me acanho em ofere-
cer aos leitores de O Pioneiro 
a leitura de minhas convicções 
sobre a importância e a neces-
sidade do uso dos defensivos 
agrícolas (agroquímicos, pro-
dutos fitossanitários) ou, como 
são pejarativamente chamados 
no Brasil de “agrotóxicos”. Um 
absurdo!

Ora, os defensivos como o 
próprio nome sugere funciona 
como defesa (remédio) para as 
plantas, protegendo-as e com-
batendo os males (pragas e do-
enças) comum aos seres vivos.

Há muita desinformação so-
bre o uso dos defensivos agrí-
colas. Seu uso como qualquer 
outro insumo de produção apli-
cado na lavoura tem um custo. 
Um custo alto.

Não podemos seguir com 
o DNA atávico de caçadores e 

coletores em pleno século XXI, 
cuja produção no campo está 
sujeito ao humor do clima e das 
garras do mercado especula-
dor.

Até porque o problema não 
está no defensivo, mas no mau 
uso dele.

Na gestão do agro, o uso 
da tecnologia para combater 
inimigos/competidores é fator-
-chave.

Lá no sítio Encruzilhada , o 
Eufrásio (o enteado de Bastião 
de Laura, com seu nariz adun-
co, solteirão, agora curtindo um 
affair com a viúva Judithe), é o 
aplicador do defensivo (insetici-
da) com Equipamento de Prote-
ção Individual (EPI) no controle 
da larva-minadora-das-folhas 
(Phyllocnistis citrella) que ataca 
as brotações jovens e tenras, 
comprometendo o desenvol-

vimento inicial das mudas de 
laranja e da lima àcida (o limão 
Taiti) na implantação do pomar 
de citrus.

Os inseticidas biológicos 
(biopesticidas) estão sendo 
usados de maneira crescente 
na agro brasileiro.

O cenário atual é de coexis-
tência e complementaridade 
entre eles - ainda não substi-
tuindo os agroquímicos.

Larva-mineradora controla-
da, Eufrásio voltou para casa, 
para os braços de Judithe sob 
a canção romântica “Acróstico” 
de Roberto Carlos: “Meu cora-
ção/Eternamente/Um dia eu te 
entreguei...”

Despeço-me parabenizando 
o capixaba Roberto Carlos que 
completa 85 anos hoje, 19 de 
abril de 2026. Parabéns, “Rei”.

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Agrishow será palco do lançamento 
de adjuvante biodegradável à base 
de óleo de laranja

O Brasil é o maior pro-
dutor de laranja do planeta, 
sendo a safra 202526 estima-
da em aproximadamente 13 
milhões de toneladas da fru-
ta. Mas esse cítrico vai muito 
além do consumo in natura 
ou do suco ele é matéria-pri-
ma para diversos segmen-
tos industriais. Isso porque 
compostos extraídos do óleo 
da laranja, como o D-Limo-
neno, rico em terpenos, por 
exemplo, são amplamente 
utilizados em todo o mun-
do na fabricação de cosmé-
ticos, produtos de limpeza, 
fragrâncias e, cada vez mais, 
adotados em soluções volta-
das ao agro.

Ciente dessa importância, 
a Sell Agro, especialista no 
desenvolvimento de tecno-
logias para aplicação, leva à 
Agrishow 2026, que acontece 
de 27 de abril a 1º de maio, em 
Ribeirão Preto, interior de 
São Paulo, o novo adjuvante 
Citreum. A novidade foi cria-

da para aumentar a eficiên-
cia das aplicações agrícolas 
e potencializar o desempe-
nho de defensivos no campo, 
especialmente herbicidas e 
inseticidas. O produto traz 
uma formulação inovadora à 
base de terpeno de laranja de 
elevada pureza, combinada a 
surfactantes de alta concen-
tração, que favorecem o es-
palhamento, a adesão e a pe-
netração das gotas aplicadas 
nas folhas.

Segundo Leandro Viegas, 
CEO da empresa, este adju-
vante possui grande pureza 
e atua como um agente que 
melhora o espalhamento e 
a penetração das gotas nas 
folhas, evidenciando como 
derivados naturais podem 
contribuir para aumentar a 
assertividade das operações 
nas lavouras. “O terpeno de 
laranja é um solvente natural 
extraído do óleo da fruta, re-
conhecido por seu forte aro-
ma cítrico. Nosso lançamento 

é 100% biodegradável, carac-
terística que o diferencia de 
muitos adjuvantes tradicio-
nais”, ressalta. Para ele, isso 
reforça o compromisso da 
empresa em oferecer tecno-
logias para ajudar o produtor 
rural brasileiro, sempre vi-
sando ao menor impacto am-
biental possível.

Outras características

O Citreum é uma emulsão 
que se mistura facilmente 
às caldas de pulverização, 
permitindo ampla aderência 
das gotas na superfície das 
folhas, na camada cerosa 
e, assim, favorecendo a 
absorção dos ingredientes 
ativos e reduzindo perdas por 
escorrimento ou lavagem pela 
chuva. “Outro diferencial do 
produto é sua alta compatibi-
lidade com diferentes tipos de 
calda, evitando problemas co-
muns de mistura observados 
com alguns óleos minerais”, 
destaca o executivo.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Todas as nossas palavras serão inúteis se não 
brotarem do fundo do coração. As palavras que não 

dão luz aumentam a escuridão” Bom dia, Milena; bom dia, Vanderley Ceolin

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos
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>> Madre Teresa de Calcutá

• Edileuza e o médico Luciano Ribeiro Durão receberam, terça-feira, 14, como sempre, com muita cordialidade, o grupo 
que forma a Confraria do Vinho de Linhares, que é coordenada por Jobson Bortot. Do encontro participaram Jaqueline 
Trice e Alfredo Giuberti, Vera e Antonio de Pádua Faustini, Graça e Luiz Rigoni, Rita Salezze e Ronaldo José de Souza, 
Rita Arpini e Rogério Scarpati, Rose e Jobson Bortot, Zilda e Deni Almeida.
O convidado da noite foi o pração Luciano Durão Filho.

O advogado George Duarte Freitas Filho pode ser visto todas 
as sextas-feiras, às 5 horas da manhã, na Feira do bairro 
BNH, degustando um mingal de tapioca. Faz isso há muito 

tempo.

Giovana e o empresário Sergio Pessotti - Nico Alimentos - 
estão circulando em férias, pela Europa, ao lado dos amigos, 

Rosa Pandolfi e Antonio Baldi, Braulina e Helias Matozinho 
dos Anjos.

Quem aniversaria no próximo domingo, dia 26, é o jornalista 
Hélio Dórea. Vai entrar, firme e forte, na casa dos 95 anos.É 

isso ai.

“Qualquer feriado para nós é muito ruim, porque as pessoas 
saem para outras cidades e as vendas caem muito. Linhares 

precisa promover eventos para trazer gente para gastar 
dinheiro aqui...”, disse uma lojista da Rua Nogueira da 

Gama, centro de Linhares, em e-mail enviada para a coluna.

Livro dos Legais
Na última reunião do Clube dos Legais, que aconteceu 
terça-feira, dia 14, ficou decidido que será editado um 

livro, com depoimento de cada um dos associados, 
narrando a história vivida ao longo de sua trajetória 

profissional. Os que já nos deixaram serão representados 
por suas esposas ou filhos. Depois darei maiores detalhes.

Top Performer
O Hospital MedSênior conquistou o selo Top Performer, que 
é um dos mais importantes reconhecimentos nacionais de 
qualidade assistencial em Unidades de Terapia Intensiva 

(UTIs), e com isso passa a ser o único hospital em Vitória com 
o selo. É oportuno frisar que essa certificação só é concedida 
a instituições que demonstram excelência comprovada, com 
desempenho superior em indicadores clínicos e operacionais.

Café exportado
Dados divulgados pelo 

Centro do Comércio do Café 
de Vitória, asseguram que 

o volume de café exportado 
pelo Espírito Santo registrou 
aumento de 62% em março 

de 2026 na comparação 
com fevereiro, superando 

457,5 mil sacas embarcadas 
e gerando receita próxima 

a US$ 120 milhões (+57%). 
Por tipo de produto, o café 
arábica totalizou mais de 
84 mil sacas exportadas 

(+88%), enquanto o conilon 
e o café solúvel somaram, 
respectivamente, 325 mil 
e 48 mil sacas (+50% e 

+129%). A receita cambial 
acompanhou o avanço dos 
volumes, alcançando quase 
US$ 120 milhões (+57%), 
sendo aproximadamente 

US$ 32 milhões 
provenientes do arábica 

(+92%), US$ 76 milhões do 
conilon (+38%) e US$ 11 

milhões do solúvel (+149%).

Edileuza e Luciano, os anfitriões
Hoje, dia 19 de abril, 
o cantor e compositor 

Roberto Carlos completa 
85 anos, com um repertório 

que segue presente na 
memória afetiva dos 

brasileiros e nas execuções 
públicas em todo o país. 

O Itaúnas Jazz e Blues, 
que vai acontecer entre 
os dias 24 e 26 de abril, 

em Itaunas, Conceição da 
Barra, vai contar com uma 
atração especial: o grupo 

All Stars Jazz Band, que 
foi criada para a primeira 

edição do festival.

Encerra-se hoje em 
Linhares, no Shopping Pátio 

Mix, o Torresmofest, que 
começou quinta-feira. O 
evento reúne mais de 25 

expositores e cardápio com 
destaque para o torresmo 

em diferentes versões.
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• Idalberto Moro, presidente da Fecomercio e Pedro Rigo, 
Superintende do Sebrae-ES, num encontro semana passada


